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EMENTA 

Origens do planejamento. Referências teóricas – metodológicas do planejamento nos enfoques normativo e estratégico – situacional. Modelos de planejamento. 

Funções do planejamento em órgãos da administração pública, empresas e organizações da sociedade civil. Instrumentos e técnicas auxiliares na elaboração, 

monitoramento e avaliação de planos, programas e projetos. Estratégias de captação, negociação e controle de recursos. O planejamento como um trabalho do 

Assistente Social. 

OBJETIVOS 

Objetivo geral: 

Compreender a importância do planejamento em Serviço Social na realidade cotidiana de trabalho de assistentes sociais no modo de produção capitalista.  

Objetivos específicos: 

1 - Analisar criticamente as origens históricas e os fundamentos filosófico-metodológicos do planejamento, articulando-os à ontologia do ser social e à teleologia, 

de modo a compreender o planejamento como expressão da capacidade ontológica do ser social de projetar e transformar a realidade no contexto do modo de 

produção capitalista;  

2 - Comparar os enfoques normativo e estratégico-situacional do planejamento, identificando suas bases teóricas, metodológicas e políticas, e avaliando suas 

implicações para a atuação do assistente social em órgãos da administração pública, empresas e organizações da sociedade civil, à luz da totalidade social e das 

mediações históricas. 

3 - Refletir sobre o planejamento como atribuição e competência do assistente social, compreendendo-o como práxis orientada pela ontologia do ser social, pela 

teleologia e pela prévia ideação, e fundamentando sua prática no projeto ético-político da profissão e na defesa dos direitos humanos e da justiça social. 

PROCEDIMENTOS DIDÁTICO-PEDAGÓGICOS 

Aulas presenciais com frequência obrigatória. O docente adotará um formato dialógico: exposições orientadas para a formação crítico-reflexiva, articuladas a 

atividades que exigem a participação ativa dos estudantes na construção do debate coletivo. 

Os procedimentos didáticos incluem leitura prévia orientada, análises de músicas e vídeos e apresentações em sala. Materiais de apoio (textos, slides, vídeos 

e/ou outros arquivos) serão disponibilizados na plataforma Google Sala de Aula. 
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Em todas as aulas o/a docente promoverá a articulação entre saberes acadêmicos, compromisso ético-político e práticas profissionais, incentivando exercícios 

coletivos de problematização e aplicação ao trabalho do/a assistente social. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação da disciplina constitui-se a partir do arranjo avaliativo abaixo: 

Avaliações Pontos 

Projeto de Intervenção Profissional 3,5 pontos 

Planejamento de um atendimento individual  3,5 pontos 

Participação em Sala de Aula (Oficinas de elaboração do projeto de intervenção) 3 pontos 

Nota final: somatória simples dos pontos (10 pontos) 

ACORDOS DE CONVIVÊNCIA 

1) As relações serão pautadas pelo diálogo horizontal entre docente e discentes. 

2) Preconceitos, discriminações e opressões não serão tolerados em sala nem nos canais oficiais da turma. 

3) A sala de aula é um espaço seguro para errar, perguntar, refletir e construir conhecimento. 

4) Os meios oficiais de comunicação da disciplina são o e-mail da turma e o Google Sala de Aula. 

5) A chamada ocorrerá no início; quem chegar atrasado deve informar ao final da aula. 

6) As interações serão orientadas pelo projeto ético-político do Serviço Social. 

7) É proibido gravar ou fotografar a aula sem autorização prévia do docente 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA DATA E 

HORÁRIO: 

CATEGORIAS EXPLICATIVAS: REFERÊNCIA (S): 

01 

TER 

17-03-2026 

7h-8h 

 

Acolhimento da turma 
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8h-9h 

02 

QUA 

18-03-2026 

11h-12h 

12h-13h 

 

Atividade da recepção de calouros  

03 

TER 

24-03-2026 

7h-8h 

8h-9h 

Atividade em sala de aula de atividade escrita (para se aproximar da escrita e acúmulo teórico individual) e observação de como a 

turma reage em atividade em sala. 

04 

QUA 

25-03-2026 

11h-12h 

12h-13h 

Diálogo com a turma sobre a atividade em sala. 

UNIDADE INTRODUTÓRIA 

31 

TER 

31-03-2026 

7h-8h 

8h-9h 

• Planejamento na formação social 

brasileira - escravismo 

Obrigatório  

MARQUESE, Rafael de Bivar. A dinâmica da escravidão no Brasil resistência, tráfico 

negreiro e alforrias, séculos XVII a XIX. In.: NOVOS ESTUDOS 74, MARÇO, 2006. 

06 

QUA 

01-04-2026 

11h-12h 

12h-13h 

• Planejamento na formação social 

brasileira - escravismo 

Obrigatório  

MARQUESE, Rafael de Bivar. A dinâmica da escravidão no Brasil resistência, 

tráfico negreiro e alforrias, séculos XVII a XIX. In.: NOVOS ESTUDOS 74, 

MARÇO, 2006. 

07 

TER 

07-04-2026 

7h-8h 

8h-9h 

• Planejamento na formação social 

brasileira - escravismo 

Obrigatório  

MARQUESE, Rafael de Bivar. A dinâmica da escravidão no Brasil resistência, 

tráfico negreiro e alforrias, séculos XVII a XIX. In.: NOVOS ESTUDOS 74, 

MARÇO, 2006. 

08 

QUA 

08-04-2026 

11h-12h 

12h-13h 

• Planejamento na formação social 

brasileira - escravismo 

Obrigatório  

MARQUESE, Rafael de Bivar. A dinâmica da escravidão no Brasil resistência, 

tráfico negreiro e alforrias, séculos XVII a XIX. In.: NOVOS ESTUDOS 74, 
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MARÇO, 2006. 

UNIDADE I  

Ontologia do Ser Social e o Planejamento como Capacidade Humana 

09 

TER 

14-04-2026 

7h-8h 

8h-9h 

• Planejamento como expressão da 

capacidade ontológica do ser social de 

projetar, antecipar e transformar a 

realidade. 

Obrigatória:  

LUKÁCS, György. As Bases Ontológicas do Pensamento e da Atividade do Homem. 

In: LUKACS, György (org.). O Jovem Marx e outros escritos de filosofia. Rio de Janeiro: 

Editora UFRJ, 2009. 

10 

QUA 

 

15-04-2026 

11h-12h 

12h-13h 

• Planejamento como expressão da 

capacidade ontológica do ser social de 

projetar, antecipar e transformar a 

realidade. 

Obrigatória:  

LUKÁCS, György. As Bases Ontológicas do Pensamento e da Atividade do Homem. 

In: LUKACS, György (org.). O Jovem Marx e outros escritos de filosofia. Rio de Janeiro: 

Editora UFRJ, 2009. 

11 

TER 

21-04-2026 

7h-8h 

8h-9h 

 

FERIADO  

12 

QUA 

22-04-2026 

11h-12h 

12h-13h 

• Compreender o planejamento como 

manifestação da teleologia humana e 

da prévia ideação. 

Obrigatória: 

SILVA JUNIOR, Aldenir Costa da. A dialética entre causalidade e teleologia a partir 

do trabalho segundo György Lukács. In.: Revista Alamedas,e-ISSN 1981-0253, vol. 12, 

n. 4, 2024. 

13 

TER 

28-04-2026 

7h-8h 

8h-9h 

• Compreender o planejamento como 

manifestação da teleologia humana e 

da prévia ideação. 

Obrigatória: 

SILVA JUNIOR, Aldenir Costa da. A dialética entre causalidade e teleologia a partir 

do trabalho segundo György Lukács. In.: Revista Alamedas,e-ISSN 1981-0253, vol. 12, 

n. 4, 2024. 

14 

QUA 

29-04-2026 

11h-12h 

12h-13h 

Oficina de elaboração do projeto de 

intervenção profissional 

Referencial obrigatório para a oficina: 

Referencias debatidas em sala de aula (Lukács e Silva Junior). 
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• Reflexão crítica sobre a capacidade 

teleológica e de prévia ideação para se 

aproximar da identificação do objeto 

de intervenção profissional. 

COUTO, Berenice Rojas. Formulação de projeto de trabalho profissional. In: Serviço 

Social: Direitos Sociais e Competências Profissionais. Brasílica: CFESS/ ABEPSS, 2009. 

15 

TER 

05-05-2026 

7h-8h 

8h-9h 

• Relacionar planejamento, trabalho e 

sociabilidade humana. 

Obrigatória: 

GHIRALDELLI, Reginaldo. Trabalho, trabalhadores e questão social na sociabilidade 

capitalista. Cadernos de Psicologia Social do Trabalho, 2014, vol. 17, n. 1, p.101-115.  

16 

QUA 

06-05-2026 

11h-12h 

12h-13h 

• Relacionar planejamento, trabalho e 

sociabilidade humana. 

Obrigatória: 

GHIRALDELLI, Reginaldo. Trabalho, trabalhadores e questão social na sociabilidade 

capitalista. Cadernos de Psicologia Social do Trabalho, 2014, vol. 17, n. 1, p.101-115. 

17 

TER 

12-05-2026 

7h-8h 

8h-9h 

 

• Relacionar planejamento, trabalho e 

sociabilidade humana. 

Obrigatória: 

SANTOS, Franciele Machado dos. O modo de sociabilidade capitalista e o 

aprimoramento da sensibilidade humana. In.: IV SERPINF- Seminário Regional de 

Políticas Públicas, Intersetorialidade e Família II SENPINF- Seminário Nacional de 

Políticas Públicas, Intersetorialidade e Família: Marcas históricas e movimentos 

contemporâneos. Resistir é preciso! 2018. 

18 

QUA 

13-05-2026 

11h-12h 

12h-13h 

Oficina de elaboração do projeto de 

intervenção profissional 

• Reflexão crítica sobre planejamento, 

trabalho e sociabilidade humana para 

delimitação e justificativa do objeto de 

intervenção profissional. 

 

Referencial obrigatório para a oficina: 

Referencias debatidas em sala de aula (Ghiraldelli e Santos). 

COUTO, Berenice Rojas. Formulação de projeto de trabalho profissional. In: Serviço 

Social: Direitos Sociais e Competências Profissionais. Brasílica: CFESS/ ABEPSS, 

2009. 
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UNIDADE II 

Planejamento no Modo de Produção Capitalista e Implicações para o Serviço Social 

19 

TER 

19-05-2026 

7h-8h 

8h-9h 

• Compreender a gestão democrática é 

uma prática política baseada na 

participação social, contraposta ao 

gerencialismo, atuando como 

mediação entre Estado e interesses de 

classe e orientada à ampliação de 

direitos. 

Obrigatória: 

SOUZA FILHO, Rodrigo de; GURGEL, Claudio. Gestão democrática: significado e 

determinações essenciais. In.: Gestão democrática e Serviço Social: princípios e 

propostas para a intervenção crítica. Cortez, 2016.  

20 

QUA 

20-05-2026 

11h-12h 

12h-13h 

• Compreender a gestão democrática é 

uma prática política baseada na 

participação social, contraposta ao 

gerencialismo, atuando como 

mediação entre Estado e interesses de 

classe e orientada à ampliação de 

direitos. 

Obrigatória: 

SOUZA FILHO, Rodrigo de; GURGEL, Claudio. Gestão democrática: significado e 

determinações essenciais. In.: Gestão democrática e Serviço Social: princípios e 

propostas para a intervenção crítica. Cortez, 2016. 

21 

TER 

26-05-2026 

7h-8h 

8h-9h  

• Analisar a empresa capitalista como 

espaço de exploração, onde a gestão 

busca maximizar lucros, oculta 

relações de dominação e impõe uma 

lógica que contrapõe necessidades 

humanas e pressiona o trabalho e as 

políticas sociais. 

Obrigatória: 

SOUZA FILHO, Rodrigo de; GURGEL, Claudio. A gestão no campo da produção 

social: a empresa capitalista. In.: Gestão democrática e Serviço Social: princípios e 

propostas para a intervenção crítica. Cortez, 2016. 
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22 

QUA 

27-05-2026 

11h-12h 

12h-13h 

• Analisar a empresa capitalista como 

espaço de exploração, onde a gestão 

busca maximizar lucros, oculta 

relações de dominação e impõe uma 

lógica que contrapõe necessidades 

humanas e pressiona o trabalho e as 

políticas sociais. 

SOUZA FILHO, Rodrigo de; GURGEL, Claudio. A gestão no campo da produção 

social: a empresa capitalista. In.: Gestão democrática e Serviço Social: princípios e 

propostas para a intervenção crítica. Cortez, 2016. 

23 

TER 

02-06-2026 

7h-8h 

8h-9h 

• Compreender o Estado como forma 

política do capitalismo, atuando na 

reprodução das relações sociais e, 

mesmo reestruturado pelo 

neoliberalismo, permanece como 

espaço de disputas. 

SOUZA FILHO, Rodrigo de; GURGEL, Claudio. O Estado no capitalismo 

contemporâneo. In.: Gestão democrática e Serviço Social: princípios e propostas para a 

intervenção crítica. Cortez, 2016. 

24 

QUA 

 

03-06-2026 

11h-12h 

12h-13h 

• Compreender o Estado como forma 

política do capitalismo, atuando na 

reprodução das relações sociais e, 

mesmo reestruturado pelo 

neoliberalismo, permanece como 

espaço de disputas. 

SOUZA FILHO, Rodrigo de; GURGEL, Claudio. O Estado no capitalismo 

contemporâneo. In.: Gestão democrática e Serviço Social: princípios e propostas para 

a intervenção crítica. Cortez, 2016. 

25 

TER 

09-06-2026 

7h-8h 

8h-9h 

• Evidenciar que o planejamento é uma 

prática social historicamente situada, 

que media necessidades e ação 

organizada, exige diagnóstico crítico, 

MANGINI, Fernanda Nunes da Rosa. Introdução ao planejamento. In: Planejamento 

social. Santa Maria, RS : UFSM, CTE, 2023. 
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desenvolve-se como processo contínuo 

e funciona como instrumento político 

atravessado por disputas. 

26 

QUA 

10-06-2026 

11h-12h 

12h-13h 

• Evidenciar que o planejamento é uma 

prática social historicamente situada, 

que media necessidades e ação 

organizada, exige diagnóstico crítico, 

desenvolve-se como processo contínuo 

e funciona como instrumento político 

atravessado por disputas. 

MANGINI, Fernanda Nunes da Rosa. Introdução ao planejamento. In: Planejamento 

social. Santa Maria, RS : UFSM, CTE, 2023. 

27 

TER 

 

16-06-2026 

7h-8h 

8h-9h 

• Compreender o planejamento como 

um processo racional‑crítico e 

participativo, que articula diagnóstico, 

objetivos, metas, estratégias, execução 

e avaliação, garantindo coerência entre 

recursos e fins e configurando‑se como 

práxis transformadoras. 

MANGINI, Fernanda Nunes da Rosa. Metodologia do planejamento. In: Planejamento 

social. Santa Maria, RS : UFSM, CTE, 2023. 

28 

QUA 

 

17-06-2026 

11h-12h 

12h-13h 

• Compreender o planejamento como 

um processo racional‑crítico e 

participativo, que articula diagnóstico, 

objetivos, metas, estratégias, execução 

e avaliação, garantindo coerência entre 

MANGINI, Fernanda Nunes da Rosa. Metodologia do planejamento. In: Planejamento 

social. Santa Maria, RS : UFSM, CTE, 2023. 
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recursos e fins e configurando‑se como 

práxis transformadoras. 

29 

TER 

 

23-06-2026 

7h-8h 

8h-9h 

• Analisar como a intervenção 

técnico-operativa é entendida como 

expressão da direção social do 

trabalho, baseada numa 

instrumentalidade crítica, orientada 

pelo projeto ético-político, sustentada 

na análise institucional e da totalidade, 

e realizada como processo coletivo e 

emancipatório. 

SOUZA FILHO, Rodrigo de; GURGEL, Claudio. Orientações gerais para a 

intervenção técnico-operativa. In.: Gestão democrática e Serviço Social: princípios e 

propostas para a intervenção crítica. Cortez, 2016. 

30 

QUA 

24-06-2026 

11h-12h 

12h-13h 

• Analisar como a intervenção 

técnico-operativa é entendida como 

expressão da direção social do 

trabalho, baseada numa 

instrumentalidade crítica, orientada 

pelo projeto ético-político, sustentada 

na análise institucional e da totalidade, 

e realizada como processo coletivo e 

emancipatório. 

SOUZA FILHO, Rodrigo de; GURGEL, Claudio. Orientações gerais para a 

intervenção técnico-operativa. In.: Gestão democrática e Serviço Social: princípios e 

propostas para a intervenção crítica. Cortez, 2016. 

31 

TER 

 

30-06-2026 

7h-8h 

8h-9h 

• Compreender como os instrumentos de 

planejamento são mediações que 

devem ser usadas criticamente, 

MANGINI, Fernanda Nunes da Rosa. Instrumentos e técnicas de planejamento. In: 

Planejamento social. Santa Maria, RS : UFSM, CTE, 2023. 
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apoiadas em técnicas de diagnóstico, 

monitoramento e avaliação, com 

registros sistemáticos, evitando 

burocratização e servindo como 

suporte para decisões ético-políticas. 

 

32 

QUA 

 

01-07-2026 

11h-12h 

12h-13h 

Oficina de elaboração do projeto de 

intervenção profissional 

Reflexão crítica sobre o planejamento no 

modo de produção capitalista para definir 

os objetivos da intervenção profissional. 

Referencias debatidas em sala de aula (Souza Filho e Mangini). 

COUTO, Berenice Rojas. Formulação de projeto de trabalho profissional. In: Serviço 

Social: Direitos Sociais e Competências Profissionais. Brasílica: CFESS/ ABEPSS, 

2009. 

33 

TER 

 

07-07-2026 

7h-8h 

8h-9h 

• Compreender como o planejamento 

em Serviço Social é um processo 

político marcado por tensões 

institucionais e desafios à direção 

crítica do trabalho profissional. 

BERTOLLO, Kathiuça. Planejamento em Serviço Social: tensões e desafios no 

exercício profissional. In.: Temporalis, Brasília (DF), ano 16, n. 31, jan/jun. 2016. 

34 

QUA 

08-07-2026 

11h-12h 

12h-13h 

• Compreender como o planejamento 

em Serviço Social é um processo 

político marcado por tensões 

institucionais e desafios à direção 

crítica do trabalho profissional. 

BERTOLLO, Kathiuça. Planejamento em Serviço Social: tensões e desafios no 

exercício profissional. In.: Temporalis, Brasília (DF), ano 16, n. 31, jan/jun. 2016. 

Entrega das avaliações: 

1) Projeto de Intervenção; 

2) Planejamento de um atendimento individual. 
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35 

TER 

14-07-2026 

7h-8h 

8h-9h 

Encerramento da disciplina e entrega das notas 

 

36 

QUA 

 

15-07-2026 

11h-12h 

12h-13h 

Prova Final 
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